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RESUMO 
 
O presente artigo destina-se à análise da produção do jornal-mural Contra Informação, 
desenvolvido como avaliação final da disciplina Edição, ministrada pelo professor Ricardo 
Barreto, durante o segundo semestre de 2011, no curso de Jornalismo da Universidade 
Federal de Santa Catarina. Baseado no livro Os últimos soldados da Guerra Fria, o Contra 
Informação é composto por cinco matérias e uma entrevista feita com o autor do best-seller, 
o jornalista e escritor Fernando Morais. Diferindo da maioria dos jornais-mural, o Contra 
Informação foi um produto desenvolvido exclusivamente de maneira pedagógica, e não 
institucional, possibilitando a prática de exercícios de apuração, escrita, diagramação e, 
principalmente, edição – que é um dos maiores desafios do bom jornalismo.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
 O jornal-mural (JM) é um formato jornalístico geralmente utilizado em ocasiões 

institucionais. Segundo Fábio França (1988), é uma das formas mais rápidas e eficientes de 

comunicação empresarial, por se tratar de um instrumento dinâmico, imediato e de baixo custo. 

Mas, para se tornar eficiente, o jornal mural deve dispor de planejamento prévio, programação 

visual e ainda contar com recursos gráficos, como fotos e ilustrações. O JM, segundo França 

(1988), deve fazer parte do planejamento global da comunicação da empresa e atender às suas 

necessidades de informação, complementando outros veículos empresariais de comunicação. 

Apesar de tais especificidades, o jornal mural é uma atividade essencialmente 

jornalística e que pode ser desenvolvida para diversos fins. Prova disso, é a elaboração do 

Contra Informação, JM produzido como método de avaliação final da disciplina Edição – o 

conjunto das atividades relativas à reprodução, publicação e distribuição de materiais. 

 
1 Trabalho submetido ao XIX Prêmio Expocom 2012, na Categoria Jornalismo, modalidade Jornal Mural Avulso. 
2 Aluno líder do grupo e estudante do 5º. Semestre do Curso de Jornalismo da UFSC, email: duartes.gabriele@gmail.com. 
3 Orientador do trabalho. Professor do Curso de Jornalismo da UFSC, email: blue@cce.ufsc.br .  
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Cada aluno matriculado na disciplina teve de escolher um livro – seja por sugestão 

própria, ou de uma lista oferecida previamente pelo professor Ricardo Barreto – e basear o 

JM na publicação em questão. França (1988) explica que o Jornal Mural tem como 

característica ser uma comunicação dirigida essencialmente ao público interno, o que lhe 

permite a veiculação de dados reservados somente a esse público. A partir dessa perspectiva, 

pautas que interessassem o público dos jornalistas foram estimuladas pelo professor, como em 

uma tentativa de crítica de mídia. 

 
2 OBJETIVO 
 
 O principal desafio da produção do JM é a edição. Seja de títulos, texto, legendas de 

fotos ou linhas finas, o poder de editar foi plenamente exercitado ao longo da disciplina e 

colocado em prova ao seu fim, com o JM. 

 O estímulo à criação de títulos claros, objetivos e inteligíveis, que transmitam o 

“espírito” da reportagem em questão, foi feito pelo professor Ricardo Barreto ao longo de 

todo o semestre. Como exercício, a cada aula professor entregava uma matéria publicada 

em jornais – laboratoriais ou da grande mídia – e estipulava um número de caracteres para o 

título, linha fina (ou “olho”), legendas, cartolas, e olhos-detalhe. Ao fim da disciplina, o 

resultado de toda essa prática foi cobrado na avaliação do JM. 

 Em razão do formato do JM, a necessidade de se ter bons títulos é ainda maior. O 

leitor que passa e observa o JM, deve entender na primeira leitura o título em questão. 

Principalmente pelo fato que aponta França (1988), de que o JM deve ficar exposto em 

locais de grande circulação, e isso leva a acreditar que dificilmente o leitor vai estar sozinho 

e totalmente concentrado enquanto observa a publicação. Mais do que claro, o título deve 

ser o fator principal que incentive a continuação da leitura. 

 Partindo do pressuposto de que a disciplina Edição sucedeu a de Planejamento 

Gráfico, outro desafio foi imposto à prática do JM: o de torná-lo atrativo e inteligente 

visualmente, por meio de uma boa pré-diagramação (revelando todo o planejamento 

necessário) e diagramação, e o de dispor as matérias corretamente na página. Pode-se ter 

como exemplo a colocação da entrevista com o autor, que merecia destaque, na página 

ímpar do jornal (chamada de A2 na publicação apenas por uma questão de estilo) e no canto 

superior direito, o que dá ainda mais ênfase ao conteúdo. 

 
3 JUSTIFICATIVA 
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A utilização do JM é relevante e única. Ao contrário da mídia impressa, que pode 

ser levada para públicos externos, o JM é uma comunicação dirigida essencialmente a um 

público específico, devendo veicular dados reservados a este público. Nesse aspecto, a 

maioria dos livros escolhidos pelos alunos desenvolverem o trabalho, envolviam 

comunicação e jornalismo, uma vez que os trabalhos ficam, anualmente, expostos durante a 

Semana do Jornalismo da UFSC, evento acadêmico voltado a profissionais e estudantes da 

área. 

 
4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 
 

Levando-se em consideração a extrema flexibilidade do formato, pode-se, em 

determinadas circunstâncias, montar um JM totalmente dedicado a um só tema, explorado 

em sua totalidade. Foi o que aconteceu com o Contra Informação – desenvolvido a partir 

do livro Os últimos soldados da Guerra Fria e correspondendo à expectativa do professor 

quando lançou o desafio: a de “dissecar” a obra e produzir matérias a partir das impressões 

obtidas. 

A partir da escolha do livro, que, na data em questão, havia acabado de ser lançado e 

já estava entre os mais vendidos no Brasil, e da leitura detalhada e crítica da obra, deu-se 

início à sugestão de pautas, em paralelo ao curso normal da disciplina. Pauta é o roteiro a 

partir do qual uma reportagem é escrita. Conforme o professor Ricardo Barreto, uma edição 

começa a ser boa ou ruim na pauta, por isso o planejamento da edição do JM Contra 

Informação foi feito com cuidado. 
 
O planejamento tem todas as vantagens, do ponto de vista da administração. Garante 
interpretação dos eventos menos imediata, emocional ou intempestiva. Diminui a 
pulverização em atividades não produtivas. Permite gestão adequada dos meios e custos  
a serem utilizados ou investidos numa reportagem, [...] No caso dos jornais, viabiliza a 
realização de pesquisa prévia para ampliar uma cobertura, a produção de ilustrações e a 
concentração de recursos em matérias consideradas de interesse maior, deslocando 
pessoal, financiando viagens e contratando serviços sem enlouquecer a gerência de 
investimentos.” (LAGE, 2001, p.36) 

 

Ainda assim, a rigidez nas pautas não foi imposta pelo professor, que deixou os 

alunos livres para pensar nas pautas mais interessantes e que apenas uma leitura atenta ao 

livro poderia despertar. 
(...) pautas muito detalhadas e precisas, linhas editoriais rigidamente definidas 
conduzem a uma situação em que o repórter se limita a relacionar os fatos, 
depoimentos e dados estatísticos conforme as interpretações que lhe chegam 
prontas- como se estivesse preenchendo um formulário. (LAGE, 2001, p.41) 
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Outra etapa de extrema importância durante a realização do JM foi a de pesquisa. 

No caso específico do Contra Informação, foi necessária a leitura de outro livro do mesmo 

autor, A Ilha, de 1976. Basear-se apenas na fonte é arriscar-se na superficialidade. A 

pesquisa, no jornalismo, possibilita abordagens mais amplas, utilização de dados e, 

principalmente a contextualização, que é de extrema relevância em boas reportagens. É 

necessária uma maior documentação e maior número de matérias irrefutáveis, que tragam 

impacto e debate à sociedade. 
É comum quem pensa em reportagem negligenciar a pesquisa. A imagem 
corriqueira do repórter é de alguém dependente de fontes- isto é, aos documentos 
primários de que se origina a informação levada a público. No entanto, todo 
repórter, confrontando-se com assessores de imprensa e entrevistados, já sentiu o 
desejo de ir adiante, fuçar papéis e arquivos em busca de verdade mais completa, 
menos tendenciosa ou mais conforme o desejo de saber do público. (LAGE, 2001, p 
133) 

 

A necessidade da pesquisa é justificada no próprio contexto da obra utilizada, que 

traça a história política de Cuba e dos Estados Unidos. Para elaboração da matéria “Rede 

Secreta liberta Cuba de terrorismo”, essa realidade é confirmada. Ainda que o livro traga 

um completo dossiê sobre o assunto, uma pesquisa adicional para maior compreensão do 

assunto é essencial. Com esse aprofundamento, por exemplo, a autora do JM descobriu a 

existência de uma associação – com sede e representação em Florianópolis – que luta pela 

libertação dos cubanos que ainda estão presos nos Estados Unidos. Dessa forma, uma 

entrevista com o representante da Associação Cultural José Martí em Santa Catarina 

enriqueceu a matéria que, anteriormente, seria baseada apenas em relatos históricos.  

Novidade para os alunos de Edição do segundo semestre de 2011, acostumados até 

então apenas à notícia, deu-se início ao desdobramento dos fatos, possibilitado pela 

reportagem. O factual e o gancho foram deixados de certa forma de lado, e deram lugar ao 

exercício de prolongamento das ideias, possibilitado na reportagem. 
Embora a reportagem não prescinda de atualidade, esta não terá o mesmo caráter 
imediato que determina a notícia, na medida em que a função do texto é diversa: a 
reportagem oferece detalhamento e contextualização àquilo que já foi anunciado, 
mesmo que seu teor seja predominantemente informativo. (SODRÈ e FERRARI, 
1986, p.11) 

 

Ainda assim, a busca pelo ineditismo foi constante. A matéria do box da segunda 

página (“Realidade após 50 anos da Revolução é contada”) foi considerada exclusiva, uma 

vez que a jornalista do jornal “O Globo” Ludmila Curi não tinha revelado ainda à ninguém 

sobre a filmagem clandestina do documentário em Cuba. 
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Um dos objetivos de cada aluno era o de estabelecer contato com o autor do livro 

utilizado para o JM, para a realização de uma entrevista exclusiva, para que fossem 

elucidadas algumas questões que, por ventura, tenham ficado confusas, ou simplesmente 

aprender com o entrevistado. Cremilda de Araújo Medina (1986) defende uma relação 

humanizada no ato da entrevista jornalística. A autora afirma que a inter-relação verdadeira 

ocorre quando entrevistador e entrevistado são “modificados” pelo contato que tiveram e se 

estabelece um vínculo eu-tu, suplantado o limite estanque formatado na redação. 
A entrevista pode ser apenas uma eficaz técnica para obter respostas pré-pautadas por um 
questionário. Mas certamente não será um braço da comunicação humana, se encarada 
como simples técnica. Esta – fria nas relações entrevistado-entrevistador – não atinge os 
limites possíveis da inter-relação, ou, em outras palavras, do diálogo. Se quisermos 
aplacar a consciência profissional do jornalista, discuta-se a técnica da entrevista; se 
quisermos trabalhar pela comunicação humana, proponha-se o diálogo. (MEDINA, 
ANO, p. 5) 

 
No ato da entrevista com o autor Fernando Morais, a autora do JM estava com um 

roteiro de perguntas previamente elaborado junto ao professor Ricardo Barreto. Porém, 

quando finalmente se conseguiu marcar a entrevista, depois de muitos e-mails e 

telefonemas, o roteiro não foi totalmente utilizado, uma vez que a conversa adquiriu tom de 

bate-papo informal, e em razão disso, o diálogo aconteceu com o maior número de 

informação apreendida possível. 

O resultado de quarenta minutos de conversa ao telefone rendeu uma entrevista que 

teve de sofrer forte poder de edição. Cerca de treze mil caracteres foram transformados em 

três mil, o que figurou o grande exercício de edição do trabalho – da necessidade fazer 

caber o conteúdo no espaço previsto, e de ser fiel ao diálogo obtido com o autor do livro. 

Partindo para uma análise gráfica, o Jornal Mural deve ser diagramado de maneira 

que desperte o interesse e a curiosidade do público leitor, destacando títulos, brincando com 

cores e boxes coloridos. Para uma matéria de tamanho reduzido, mas de alta relevância, foi 

usado o recurso de cor nos boxes e de “coluna falsa”. Até mesmo o filete das fotos (ou o 

contorno) foi utilizado como um recurso de valorização das imagens, que foram 

cuidadosamente escolhidas. O uso de cores também foi previamente pensado pela autora do 

JM, que optou por três cores alusivas à bandeira de Cuba, e que também estão consoantes à 

imagem do avião-caça – imagem de fundo das duas páginas do JM. 

 
5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  
 
 O Contra Informação é um JM composto de duas páginas em tamanho A3, 

diagramado em cinco colunas, e impresso em papel couchet de gramatura média. A 
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logomarca do JM também foi desenvolvida pela autora, assim como toda a diagramação e 

escolha das fotos, que procuraram privilegiar o conteúdo abordado – fotos históricas, dado 

o enredo do livro; e enigmáticas, como a da entrevista. 

O JM é dotado de um único tema: o livro Os últimos soldados da Guerra Fria, de 

Fernando Morais. A matéria principal trata-se da resenha crítica do livro, as outras quatro 

estão ancoradas nessa última: “Rede secreta liberta Cuba de terrorismo”; “García Marquez 

é pombo-correio de Castro e Clinton”; “Novas diretrizes tentam reestruturar a Ilha de Fidel” 

e “Realidade após 50 anos da Revolução é contada”. Vale destacar, ainda, a entrevista 

exclusiva com o autor do livro, destaque na segunda página do JM: “Autor volta a Cuba 

para escrever o décimo livro”. 

A linha inferior (“O perfil dos cinco heróis cubanos”) com as fotos e biografia dos 

cinco cubanos retratados no livro foi um mecanismo de edição e diagramação encontrado 

para dar leveza à publicação, além de dispor a informação de forma objetiva. Na parte ainda 

mais inferior, foram destacadas duas “frases de efeito” do livro, o que caracterizou outro 

recurso de destaque e elemento atrativo à leitura. 

 

6 CONSIDERAÇÕES  
 
 Realizado ao fim da quarta fase – metade do curso de Jornalismo da UFSC – a 

execução do JM pode ser considerada um dos trabalhos mais importantes, estimulantes e 

desafiadores de toda a graduação. Aos apaixonados por jornalismo, a experiência é única, 

dada a possibilidade de se pensar e criar uma publicação por inteiro, passando e sendo 

responsável por todas as partes.  

 Poder opinar na resenha ou na edição de alguns títulos e linhas finas, apurar com 

rigor as matérias, e ter o prazer de conseguir uma entrevista exclusiva com o autor do livro 

trabalhado configuram uma experiência completa de fôlego e satisfação a estudantes de 

jornalismo. 
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